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Objetivos: 

 

Introdução a conceitos teóricos básicos, ao gerenciamento de bancos de dados e ao 
emprego de ferramentas de análise exploratória de redes, em região de fronteira 
interdisciplinar. Armazenamento e seleção de dados, modelagem, manuseio e 
visualização de redes documentadas no trabalho de campo antropológico. Avaliação do 
rendimento de métodos informáticos no desenvolvimento da pesquisa etnográfica. 
Retomada de questões teóricas antropológicas, clássicas e recentes, com o emprego 
de métodos computacionais. 

 
Justificativa: 

 

Este curso parte da premissa de que a apreensão intuitiva das redes empíricas, 
reveladas pela pesquisa de campo e exploradas com tratamento informático, é um 
recurso promissor para a formulação e teste de hipóteses bem construídas sobre esses 
fenômenos. Entende- se por “apreensão intuitiva” a exploração de múltiplas 
possibilidades de modelagem, manuseio e visualização dessas redes e por “hipóteses 
bem construídas” as afirmações decorrentes da análise exploratória que ofereçam 
condições efetivas de teste empírico. O tratamento informático das redes é aqui tomado 
como um caminho para o enfrentamento de problemas antropológicos que requerem a 
consideração de uma grande quantidade de dados. 

 

Definido em uma região de fronteira interdisciplinar, este curso se defronta 
permanentemente com um duplo desafio: o de formular questões antropológicas que 
satisfaçam às exigências de uma análise computacional e o de elaborar métodos 
computacionais que satisfaçam aos requisitos de uma análise antropológica. A ênfase 
nas questões de parentesco e temas relacionados não é mera casualidade. As 
iniciativas pioneiras de tratamento informático de questões antropológicas foram 
precisamente dirigidas a elas porque nelas encontraram os requisitos necessários de 
aplicabilidade e diálogo interdisciplinar (Ore 1960; Kunstadter et al. 1963; Coult & 
Randolph 1965; Gilbert & Hammel 1966; Hackenberg 1967; Gilbert 1971). Não obstante, 
este curso pretende também estimular a exploração de novas frentes na seara 
antropológica. Nesse sentido, convém assinalar que dois dos três aplicativos a serem 
usados exaustivamente ao longo do curso (o de gerenciamento de banco de dados e o 
de análise exploratória de redes) estão plenamente aptos para o tratamento de muitos 
outros tópicos antropológicos além das questões de parentesco. 
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As ferramentas computacionais, embora indispensáveis para a compreensão das redes 
empíricas, por si só não produzem milagres. É diante de situações concretas, vividas e 
registradas no campo, e não diante da tela de um computador, que damos início à 
análise de uma dada rede que possa ter algum interesse para a antropologia. 
Consequentemente, as estruturas e padrões revelados por seu tratamento informático 
demandam interpretações que precisam dialogar permanentemente com ideias, valores 
e instituições daqueles coletivos nos quais (e com os quais) tais redes foram coletadas. 
Descolada de seu contexto cultural, a análise computacional seria estéril ou, pior ainda, 
poderia produzir ficções no pior sentido do termo, já que nada é mais fácil que encontrar 
nelas “regularidades” que se conformam a qualquer hipótese. 

 

Por outro lado, métodos computacionais podem corresponder a ferramentas úteis, por 
exemplo, para avaliar relações entre práticas e modelos (analíticos ou nativos) em uma 
dada rede ou para mensurar o peso de uma dada regra, tendência ou instituição em um 
determinado contexto etnográfico. Além disso, tais ferramentas podem indicar padrões 
e derivas que não são visíveis a olho nu. Podem finalmente servir como dispositivos 
construtivos para o teste de hipóteses de trabalho que, a todo momento, são formuladas 
na pesquisa de campo e que ajudam a determinar os rumos que a coleta de dados deve 
seguir. 

 
Conceitos de rede e métodos computacionais têm sido há décadas elaborados e 
intensivamente aplicados em várias áreas das humanidades, como na Sociologia, 
Ciência Política, História, Geografia e Linguística. Na Antropologia, contudo, seu uso 
tem sido bem mais discreto. Neste quadro, o curso aqui proposto deve ser entendido 
como um laboratório no sentido estrito do termo, ou seja, um espaço em que se aprende 
fazendo. Os conceitos de rede e suas aplicações, assim como as ferramentas e os 
métodos serão apresentados sempre com o apoio de exercícios e estudos de casos. 

 

Esta disciplina fará uso intensivo de três aplicativos disponíveis para todos os 
estudantes: 

MS Access, para a construção e armazenamento de dados, (b) Pajek, para a análise e 
visualização de redes e (c) MaqPar, para a exploração de redes de parentesco e 
casamento. Espera-se que, ao fim do curso, os estudantes tenham adquirido 
conhecimentos e habilidades necessárias a fim de começar a experimentar tratamento 
informático em seus próprios temas de interesse. Esta disciplina não é, portanto, um 
curso exaustivo sobre conceitos teóricos e técnicas de análise de rede, nem um curso 
sobre questões antropológicas de parentesco e temas relacionados, e menos ainda um 
curso de prática de  aplicativos computacionais. Trata-se, isso sim, de um esforço de 
diálogo em torno de algumas questões teóricas, métodos e meios forjados em tradições 
radicalmente distintas, a antropologia social e a ciência da computação. Seu objetivo é 
fornecer uma visão geral introdutória de uma área de fronteira interdisciplinar ainda 
muito pouco explorada. Não é um curso avançado no sentido de que os participantes 
devem ter conhecimento prévio dos conteúdos a serem discutidos. Ao contrário, a 
familiaridade com os conceitos e ferramentas computacionais envolvidos em análises 
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de redes de parentesco e temas relacionados não é um pré-requisito. Mas é avançado 
no sentido de que procura incentivar o uso antropológico de habilidades computacionais 
para seguir o caminho das redes diante de seus próprios temas de interesse. 

 
Conteúdo: 

 
I. Sistemas de gerenciamento de banco de dados antropológicos; 

 
II. Modelagem, manuseio e visualização de redes documentadas na pesquisa 

etnográfica; 

 
III. Elaboração de métodos para teste de hipóteses bem formadas. 
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Forma de avaliação: Exercícios em sala de aula (100%). 
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